
Três coisas que 
não podem faltar no Natal!
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O que não pode faltar num Natal? 
Para as crianças, certamente são os presentes e o Papai Noel. 
E para os adultos, quais seriam os itens fundamentais para fazer um bom 

Natal? 
Vocês já se perguntaram: por que o Natal é diferente de qualquer outro 

feriado? 
Na noite de Natal quase não tem assaltos, reduz o número de acidentes 

H�GDV�EULJDV��(�GHVFRQ¿R�TXH�DWp�R�Q~PHUR�GH�PRUWHV�QDWXUDLV�GLPLQXDP�
(morrem mais os bêbados e os deprimidos, os que estavam sozinhos, sem 
amigos e família). 

O Natal é um momento mágico, algo de diferente acontece nos nossos 
corações! Neste dia nos tornamos pessoas diferentes. Justamente nós, que 
VRPRV�WmR�FUtWLFRV�FRP�DV�HYLGrQFLDV�FLHQWt¿FDV�±�TXHVWLRQDPRV�VH�R�KRPHP�
foi ou não a Lua; se o cigarro causa câncer ou não; se o Planeta está aque-
cendo ou não; etc., etc. Somos críticos com tantas coisas, mas aceitamos a 
KLVWyULD�R¿FLDO�GR�1DWDO��TXH�GL]�TXH�-RVp�H�0DULD�HVWDYDP�IXJLQGR�GR�UHFHQ-
seamento que estava sendo feito por Herodes na Galiléia e, que na noite de 
24 de dezembro, pernoitaram nas imediações de Belém, num presépio [local 
RQGH�VH�UHFROKH�R�JDGR@��TXDQGR�QDVFHX�-HVXV��¿OKR�GD�YLUJHP�0DULD�H�GR�
Espírito Santo. 

Este dia marcou o início da nossa era, o Ano Zero da era cristã. Quando 
nos referimos a um determinado ano, estamos fazendo uma referência a “x” 
anos após o nascimento de Jesus. Praticamente todos os dias reconhecemos 
H�YDOLGDPRV�D�KLVWyULD�R¿FLDO�GR�QDVFLPHQWR�GH�-HVXV��

Analisando o que dizem os evangelistas, historiadores e o próprio Papa, 
SHUFHEH�VH�TXH�QDGD�GLVWR�p�YHUGDGH��6HJXQGR�/XFDV�H�0DWHXV��-HVXV�WHULD�
nascido durante o reinado de Herodes, portanto ele teria nascido entre os 
anos 6 e 4 d.C., ou seja, antes dele mesmo. 

Os historiadores dizem que Jesus nasceu na Galiléia, mas que os evan-
JHOLVWDV�D¿UPDP�TXH�IRL�HP�%HOpP��SDUD�UHODFLRQDU�R�QDVFLPHQWR�GH�-HVXV�
FRP�D�SURIHFLD�GH�0LTXHLDV��TXH�GL]LD�TXH�R�0HVVLDV�HVSHUDGR�SHORV�MXGHXV�
nasceria em Belém. 

O equívoco não foi só do lugar e do ano. Segundo os historiadores, a noite 



de 24 de dezembro foi escolhida para se contrapor à principal festa pagã dos 
romanos (o dia do Sol Invencível), data em que celebravam o solstício de 
inverno (a noite mais longa do ano). 

Como a história do nascimento de Jesus em 24 de dezembro “emplacou”, 
no ano 354, os romanos resolveram pegar uma carona, e cristianizaram a 
sua festa chamando-a de Natalis Solis Invicti (ou “o nascimento do sol in-
vencível”). 
2�3DSD�%HQWR�;9,��HP�VHX�OLYUR�³-HVXV�GH�1D]DUp �́�D¿UPD�TXH��QR�ORFDO�

onde Jesus nasceu, não haviam animais, e que esta ideia teria sido criada 
pelos hebreus no século VII. Portanto, o burro e a vaca foram retirados do 
presépio, vão ter que sair da foto. 
6H�RV�KLVWRULDGRUHV�H�R�3DSD�HVWLYHUHP�FHUWRV��D�KLVWyULD�R¿FLDO�GR�1DWDO�p�

uma “construção” feita pelo homem, muitos anos depois do nascimento de 
Jesus. Quanto à existência de Jesus, mesmo os mais críticos historiadores 
concordam, de fato, que ele existiu. E dizem que negar a sua existência seria 
como negar a existência dos reis e imperadores da época. Quanto aos pode-
UHV�D�HOH�DWULEXtGRV��EHP�����LVWR�¿FD�SRU�FRQWD�GD�UHOLJLmR�H�GD�Ip�GH�FDGD�XP��
1mR�FRQWHQWHV�FRP�HVWDV�FRQVWUXo}HV�KLVWyULFDV�GR�1DWDO��FULDPRV�D�¿-

gura do Papai Noel, que mora no Polo Norte (na versão norteamericana) ou 
QD�/DS{QLD�±�)LQOkQGLD��QD�YHUVmR�HXURSHLD���2ULJLQDOPHQWH��R�6mR�1LFRODX�
(o Papai Noel europeu) vestia os trajes de bispo, na cor castanha e, no dia 
6 de dezembro (dia de São Nicolau) distribuía presentes para as crianças. 
0DLV�WDUGH��R�FRPpUFLR�FULRX�D�WUDGLomR�GH��QR�GLD����GH�GH]HPEUR��LPLWDU�RV�
WUrV�5HLV�0DJRV��TXH�%HQWR�;9,�GLVVH�QmR�VHUHP�³UHLV´�H�VLP�³ViELRV´���H�GDU�
presentes para as pessoas que amamos. 

Se as datas fossem levadas a sério, a entrega dos presentes deveria ser 
QR�GLD���GH�MDQHLUR��'LD�GH�5HLV���GLD�HP�TXH�RV�WDLV�³0DJRV�GR�2ULHQWH´�HQ-
tregaram os presentes ao “menino Jesus”. Ora, dar presentes no dia 6 e 24 
de dezembro e novamente no dia 6 de janeiro levaria as famílias a falência. 
(QWmR��HVWHV�GLDV�IRUDP�XQL¿FDGRV��QR�GLD�FRQYHQFLRQDGR�SDUD�VHU�D�GDWD�HP�
que se comemora o dia em que Jesus nasceu. 

Agora imagine chegar alguém na sua casa, vestido de bispo, com um saco 
GH�SUHVHQWHV�QDV�FRVWDV��1mR�WHULD�JUDoD�QHQKXPD��$V�FULDQoDV�¿FDULDP�FRP�
medo. Precisava de mais charme, mais cores, mais fantasia. Em 1931, a 
Coca-Cola Company, numa ação de responsabilidade social, vestiu o Papai 
Noel de vermelho (por “coincidência”, a sua cor). Se a Pepsi-Cola tivesse tido 
esta ideia antes, o Papai Noel de hoje vestiria uma túnica vermelha, uma 
calça azul e um cinturão branco. 

Há quem diga que, no início do século passado, existiam diferentes for-
mas de Papai Noel, vestindo diversas cores, entre elas o vermelho. Portanto 
a Coca-Cola teria apenas padronizado e difundida esta imagem que temos 
hoje. Dizem também que a lenda do trenó puxado pelas renas voadoras vem 
dos povos xamânicos da Sibéria. 

O termo “Papai Noel” não é uma tradução de outras línguas. Em diferen-
tes países, ele possui nomes distintos: Santa Claus (EUA e Canadá), Niko-
laus ou Weihnachtsmann (Alemanha), Viejito Pascuero (Chile), etc. Indepen-
dente do nome, das roupas e das lendas, nas últimas décadas passamos a 
QRV�HPRFLRQDU�FRP�HVWH�GLD�WmR�HVSHFLDO��TXH�ID]�SDUDU�R�PXQGR��2�0XQGR"�
Digo, o mundo ocidental. 



Em 1993, eu e minha esposa passamos o Natal em Istambul/Turquia. No 
dia 24 de dezembro não havia em Istambul nenhum sinal de Natal nas lo-
jas, nas ruas e ninguém sabia o que era Natal. No hostel em que estávamos 
hospedados foi feita uma festa para os ocidentais, que parecia mais uma 
FRPHPRUDomR�GH�¿QDO�GH�FRSD�GR�PXQGR�GR�TXH�XPD�IHVWD�GH�1DWDO��%HEH-
mos, comemos, cantamos, mas ninguém deu presente para ninguém e não 
estávamos com os nossos amigos e familiares, Então, para mim, aquilo não 
era Natal. 
3RU�LVWR��QmR�LPSRUWD�VH�D�KLVWyULD�R¿FLDO�p�RX�QmR�XPD�FRQVWUXomR�KLVWy-

rica, se foi ou não a Coca-Cola que vestiu o Papai Noel de vermelho, se você 
acredita ou não em Deus, celebre, na noite de 24 de dezembro, o “seu” Na-
tal. Para ter um Feliz Natal, você precisa de apenas três coisas: “presente” 
(qualquer coisa num pacotinho enfeitado), “comida” (não precisa ser aquela 
ceia maravilhosa) e “amigos/familiares” (seja uma pessoa ou toda a família). 

Em nenhum outro dia do ano, as pessoas comem juntas, se abraçam e 
dão presentes umas para as outras. Só na noite de Natal. Este sentimento 
pode ser sintetizado numa única palavra: “fraternidade”. Neste dia, nos sen-
timos irmãos, somos capazes de acolher um mendigo, de cumprimentar um 
adversário e de ser fraternos. 

Um Feliz Natal e um abraço fraterno para todos vocês.


